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D iretor G eral
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Ref.: D ecis ã o do Conflito entre TBG  e Eners il / Britis h  G as

Prezado Senh or,

Tendo em  v is ta a conclus ã o do p roces s o de arbitragem  entre TBG  e Eners il / Britis h  G as
com  relaçã o ao fornecim ento de Serv iços  N ã o Firm es , cuja decisã o foi p roferida atrav és
dos  O fícios 006 /SCG  e 010/SCG  de 30 de Janeiro de 2001, gostaríam os  inicialm ente de
parabenizar esta Agência N acional do Petróleo p elos av anços  s ignificativ os alcançados
nesta Resoluçã o.

Contudo, exis tem  três  p ontos que p recisam  s er trazidos para a consideraçã o des ta AN P.
Um  deles  é crítico, nã o ap enas para a exp os içã o econôm ica da em p resa, m as tam bém
para a com p etitiv idade do gás nos Es tados  do Sul pois  im pacta nos pros p ectos para o
transporte des te energético naquela regiã o. Trata-s e da questã o da alocaçã o da tarifa por
dis tâ ncia. O  s egundo p onto im p lica conflitos nas obrigações  contratuais  da TBG  enquanto
o terceiro p onto im p lica m elh orias e correções para um a form a adequada dos  TCG .

Com  relaçã o à alocaçã o da tarifa por dis tâ ncia, conv ém  destacar que a TBG  concorda com
o p rincíp io lógico des ta alocaçã o. Contudo, entendem os que sua m etodologia de
im p lem entaçã o p recisa ser adequada de form a a refletir os  conceitos  econôm icos
env olv idos  em  um  gasoduto ainda nã o dep reciado com o é o caso do G asoduto Bolív ia -
Brasil.

V ale ressaltar que, dentro do p roces s o da prim eira arbitragem  nã o h ouv e tem p o h ábil para
que fos s e alcançada um a m etodologia de im p lem entaçã o que fos s e tecnicam ente
adequada dev ido aos  exíguos  p razos  es tabelecidos para aquele conflito.

Tendo em  v is ta as “D iretrizes  da AN P” estabelecidas na reuniã o do dia 19 / D ez/2000, na
qual es ta Agência reconh ece que “As  Partes nã o es tã o im p edidas de p rop or soluções
tarifárias que considerem  a dis tâ ncia”, v im os atrav és  des te Recurso apresentar nossa
p rop os ta de im p lem entaçã o da alocaçã o de tarifa por dis tâ ncia.

Para facilitar a apresentaçã o deste recurso irem os  endereçar s eparadam ente os  s eguintes
p ontos:
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4 . Conclus ã o

1. Tarifa por Distância

1.1. Decisã o da ANP

A AN P decidiu m anter a alocaçã o da tarifa de transporte da TBG  p or dis tâ ncia
conform e a regulam entaçã o. Contudo, de acordo com  as “D iretrizes  da AN P” para este
nov o conflito, estabelecidas na reuniã o do dia 19 / D ez/2000, a agência determ ina que:

• “O  m es m o critério continua v alendo: a tarifa de transporte dev e refletir a
dis tâ ncia”; e

• “As Partes nã o es tã o im p edidas de p rop or soluções  tarifárias que considerem  a
dis tâ ncia.”

1.2. Justificativ a e Prop osiçã o da TBG

Inicialm ente fazem os  referência a nossa carta D SP 011-01 de 9  de Janeiro de 2001
(Anexo 1) na qual lev am os ao conh ecim ento des ta AN P os  p otenciais  im pactos  de
ordem  econôm ico-financeira e com ercial que a TBG  s e encontra exposta em  v irtude da
decis ã o desta agência reguladora sobre a tarifa por dis tâ ncia para o G asoduto Bolív ia –
Brasil.
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Conv ém  enfatizar que a TBG , com o transportadora de gás natural, tem  todo o
interes s e de im p lem entar nov os  contratos  de transporte um a v ez que es tes  p odem
p rop orcionar alternativ as para o desenv olv im ento do m ercado des te energético.

N es te particular, acreditam os que o nov o s erv iço da TBG  possa fom entar nã o ap enas
nov os  consum os que surgem  com  o cres cim ento indus trial, com o tam bém  aqueles
oriundos  da conv ers ã o de m ercados  indus triais  já exis tentes .  D essa form a é do interes s e
da TBG  a m anutençã o de um a tarifa que p erm ita a com p etitiv idade do gás natural nã o
apenas nos estados  m ais  p róxim os  da fronteira com o tam bém  nos es tados  m ais
indus trializados  localizados nas regiões  s udeste e sul de nossa área de influência.

Ao m es m o tem p o, entendem os que a m etodologia de alocaçã o da tarifa por dis tâ ncia
p retenda, de um  lado p rop orcionar um a alocaçã o eficiente dos  custos  do s erv iço de
transporte de form a a garantir a eficiência no uso da infra-es trutura instalada. Porém ,
de outro lado, dev e garantir que a transportadora tenh a condições de realizar a
m es m a receita es p erada com  a tarifa postal v igente em  seus atuais  contratos  de longo
p razo.

V is to que es tes  contratos  estã o sujeitos a rev is ã o tarifária para sua adequaçã o à
alocaçã o p or dis tâ ncia, é absolutam ente necessário para a TBG  que a m etodologia
em p regada nes ta alocaçã o p erm ita a recup eraçã o da m es m a receita que s eria obtida
dentro da es trutura original de alocaçã o postal. Esta condiçã o dev e s er considerada
para a garantia do equilíbrio econôm ico-financeiro da transportadora.

Conform e dem onstram os na carta D SP 011-01, qualquer es trutura de alocaçã o de
tarifa por dis tâ ncia, dentro do contexto dos atuais  contratos  de longo p razo
es truturados para a condiçã o postal, trazem  ris co para a TBG . Por esta razã o sua
introduçã o dev e s er gradual de form a a am enizar os  p otenciais  im pactos.

Por outro lado, no estágio atual do gasoduto, ainda nã o am ortizado e com  elev ados
cus tos  de construçã o, a m etodologia em p regada nã o é ap rop riada econom icam ente
para que a alocaçã o de tarifa por dis tâ ncia seja eficiente em  refletir os  custos  de
transporte.

D es ta form a, torna-s e necessário um a m etodologia que nã o ap enas seja
econom icam ente adequada, com o tam bém  reduza ou m es m o ev ite os  im pactos
negativ os  com  um a renegociaçã o dos  contratos  v igentes.

A anális e do im pacto das diferentes  m etodologias sã o ap res entadas abaixo. Com o
referência, os  resultados  destas anális es  consideram  as m es m as  prem issas  da carta D SP
011-01 e endereçam  as questões dos  “Aspectos  Relev antes ” m encionados no item  1
des ta carta.

1.2.1 Metodologia Atual

Conform e a carta D SP 011-01, com  base na exp ectativ a de des env olv im ento de
m ercado ap resentada, no caso dos Contratos atuais  s erem  adaptados para o esquem a
de alocaçã o atualm ente v igente, a TBG  es taria exp os ta aos seguintes  im pactos no v alor
p res ente de s uas  receitas a 12% ao ano:
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• Cenário 1: Caso o TCQ seja adap tado para contem p lar a es trutura tarifária por
dis tâ ncia da AN P considerando um  “teto” lim ite no v alor da tarifa  pos tal atual e
m anutençã o das obrigações  “Sh ip  or Pay ” (US$1,14 /MMBTU @  19 9 6 ): O  p otencial
im pacto no V alor Pres ente da Receita O p eracional Bruta seria sua reduçã o de US$
29 9  m ilh ões.

Perfil da Tarifa por Distância - TCQ
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• Cenário 2: Caso os contratos  TCQ e TCX sejam  adaptados para contem p lar a
es trutura tarifária por dis tâ ncia da AN P considerando um  “teto” lim ite no v alor da
tarifa  pos tal atual e elim inaçã o das obrigações  de “Sh ip  or Pay ” (US$1,14 /MMBTU @
19 9 6 ): O  p otencial im pacto no V alor Presente da Receita O p eracional Bruta seria
sua reduçã o de US$ 5 6 2 m ilh ões.

Perfil da Tarifa por Distância - TCQ/TCX 
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• Cenário 3: Em bora os dois  cenários acim a des critos  s ejam  p lausív eis  de ocorrer
(v ide carta Petrobras D G G N  04 /00 de 25 /Set/2000 no Anexo 2), particularm ente o
p rim eiro dev ido à  exis tência de um a cláusula de repasse direto de m elh ores
condições tarifárias oferecidas a Terceiros , dev em os  considerar p elo m enos um
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terceiro cenário o qual rep res entaria a situaçã o m enos  des fav oráv el no contexto de
renegociaçã o.

Es te cenário contem p la a possibilidade de ap enas o TCQ ser adaptado para a
es trutura tarifária por dis tâ ncia da AN P, sem  considerar “teto” lim ite, de qualquer
natureza, no v alor da tarifa e com  obrigações de “Sh ip  or Pay ” m antidas.

N es ta situaçã o, o p erfil da tarifa da TBG  para o TCQ e TCX seria com o segue:

Perfil da Tarifa por Distância - TCQ
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N es te cenário, conform e dem onstram  as  planilh as (Anexo 3), o p otencial im pacto
no V alor Pres ente da Receita O p eracional Bruta seria sua reduçã o de US$ 116
m ilh ões. Contudo, p ela lógica de alocaçã o de tarifa, dev eríam os  es p erar que a
receita original fosse m antida pela com p ensaçã o entre as  entregas  realizadas em
p ontos  com  tarifa por dis tâ ncia m enor que a p os tal e p ontos  com  tarifa por
dis tâ ncia m aior que a p ostal.

Fica ev idente p ortanto que esta m etodologia nã o atende ao p rincíp io da m anutençã o
da receita original da TBG  e um  tes te de s uficiência dev eria ser realizado para que es ta
receita fos s e efetiv am ente auferida. Este tes te dev e garantir que a m etodologia
em p regada para alocaçã o p or dis tâ ncia, dentro de um  cenário es colh ido, p rom ov a a
realizaçã o da receita es p erada neste cenário. O  teste dev e s er rev isado sem p re que
h ouv er des v ios  com  relaçã o aos parâ m etros  e p rem issas  considerados no cenário
es colh ido.

1.2.2 Metodologia Prop osta

1.2.2.1 Conceitos

• Alocaçã o da Tarifa em  Funçã o do Custo de Construçã o

O utro aspecto relev ante que foi com entado na carta D SP-011/01, refere-s e ao fato de
que a alocaçã o da tarifa por dis tâ ncia de form a linear nã o reflete adequadam ente os
cus tos  de construçã o de um  gasoduto nã o dep reciado. Es tes  cus tos  dep endem
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fundam entalm ente do diâ m etro e da potência de com p res s ã o instalada ao longo do
gasoduto, s endo que ap enas em  gasodutos  de diâ m etro constante e sem  es taçã o de
com p res s ã o, ou com  com p res s ã o h om ogênea ao longo do gasoduto, ocorreria do
cus to s er linear com  a dis tâ ncia.

O  gráfico abaixo ap res enta a com paraçã o entre a alocaçã o do Fator D is tâ ncia de form a
linear e a m es m a alocaçã o feita de acordo com  o cus to padrã o de construçã o de um
gasoduto com  as caracterís ticas do G asoduto Bolív ia – Brasil.
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Tendo em  v is ta que a alocaçã o de tarifa dev eria refletir os  custos  da transportadora, no
contexto de um  gasoduto com  elev ados  cus tos  de construçã o, sua alocaçã o de form a
linear nã o é p ortanto adequada.

• Alocaçã o da Tarifa Contem p lando Econom ias de Escala

O utra ques tã o que im pacta a alocaçã o da tarifa em  um a situaçã o de um  gasoduto com
cus tos  de construçã o nã o dep reciados , é o efeito de es cala proporcionado p elos
m aiores  m ercados  exis tentes ao longo do gasoduto para benefício de outros  m ercados
m enores a sua m ontante.

N es te caso, a alocaçã o da tarifa por dis tâ ncia de form a linear e ponto a p onto, p rov oca
a ocorrência de subs ídio entre estes  m ercados.  Um  tratam ento p or zonas tarifárias
p ode reduzir es ta dis torçã o.

Para ilus trar es te efeito, foi realizado um a sim ulaçã o conceitual da tarifa necessária para
transportar gás para cada um  dos  m ercados  increm entais ao longo das Estações  de
Entrega do gasoduto. Para tanto  foram  desenv olv idos  v ários  “p rojetos  increm entais ”
para atender es tes  m ercados  p rev is tos  conform e o item  2.1 da carta D SP-11/01.

Es ta sim ulaçã o conceitual é esquem aticam ente ap resentada na figura abaixo.  N esta
figura, o Projeto “1” considera um  gasoduto de 8 p olegadas, ao cus to de inv es tim ento
“C1” para transportar gás até Corum bá. A Tarifa “T1” é aquela que p rop orciona a
recup eraçã o e rem uneraçã o do capital inv es tido. Ela tam bém  rep resenta o Custo de
O p ortunidade para o transporte de gás até es te p onto. Já o Projeto “n” considera um
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inv es tim ento “Cn” para transportar  gás para todas as Estações  de Entrega entre a
fronteira e G uararem a Inteconexã o. A Tarifa “Tn” rep resenta a Tarifa Increm ental
necessária para garantir a recup eraçã o e rem uneraçã o da diferença de inv es tim entos
entre os  Projetos  “n” e “n-1”.  D ev e-s e observ ar que, em  todos  os  Projetos o resultado
para a transportadora de gás seria o m es m o em  term os  de recup eraçã o e rem uneraçã o
do capital inv es tido:
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Observações:

• Fórmulas para demonstrar conceito apenas!
Tarifas calculada no Fluxo de Caixa!

• Tarifa Postal Equivalente é aquela que faz o gasoduto
indiferente entre recebe-la por todos os volumes entregues:
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O  resultado das “Tarifas Increm entais ” obtidas sã o ap resentados na figura abaixo, de
form a relativ a (adim ensional) ao v alor da tarifa postal equiv alente:
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Tarifa Incremental Volume-Distância
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Pode-s e observ ar os  s eguintes aspectos  relev antes:

i) Exis tem  m ercados no início do gasoduto em  que a tarifa necessária para
v iabilizar s eu fornecim ento s eria m uito baixa, jus tificando a exis tência de um a
“zona” cuja tarifa m áxim a seria o Custo de O p ortunidade da construçã o de um
“by  pass” ao gasoduto exis tente.

ii) Exis tem  m ercados a jusante do gasoduto cujos  v olum es  em  relaçã o ao
inv es tim ento adicional para que eles  s ejam  supridos  p rom ov em  um  ganh o de
es cala e portanto “p uxam  a tarifa pos tal para baixo” (tarifa increm ental é inferior
à  p os tal).

iii) Exis tem  m ercados a m ontante daqueles  m encionados no item  (ii) acim a cujos
cus tos para fornecim ento “p uxam  a tarifa pos tal para cim a” (tarifa increm ental
m aior que a postal).

D es ta form a, um a tarifa alocada por dis tâ ncia de form a linear e ponto a p onto iria
beneficiar exces s iv am ente os  m ercados  des critos  em  (iii) p ela exis tência dos ganh os  de
es cala prom ov idos  p elos  m ercados a sua jusante, m encionados  em  (ii).

Es ta situaçã o é particularm ente im p ortante no Estado de Sã o Paulo, onde um a tarifa
p or “Zona” reflete m ais adequadam ente a alocaçã o dos  custos  de inv es tim ento.
Contudo, em bora nã o realizado dev ido ao v olum e de cálculos  env olv idos , es p era-s e
que o m es m o p erfil obs erv ado em  Sã o Paulo p ossa se rep etir no trech o sul do
gasoduto, em bora a nív eis  m ais  elev ados  de tarifas increm entais.

• Custos nã o Relacionados com  a Distâ ncia

A alocaçã o de tarifa em p regada atualm ente nã o lev a em  conta a exis tência de cus tos
nã o relacionados  com  a dis tâ ncia e que dev eriam  s er alocados  de form a h om ogênea
ao longo do gasoduto. Es te fato faz com  que os  p ontos  m ais a jusante do G asoduto,
p ortanto com  tarifa m ais  elev ada, subs idiem  os  p ontos  m ais  p róxim os.

Mercados que
promovem ganho

de escala
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O s Custos  de Adm inis traçã o e G erenciam ento (G &A) e de O p eraçã o e Manutençã o
(O &M) da TBG , conform e o Plano Plurianual para 7 anos da em p resa am ontam  um a
m édia de US$ 32 m ilh ões por ano (m édia de US$ 35  m ilh ões para 19  anos) contra
cerca de US$ 6 34  m il de cus to v ariáv el p or ano (assum indo este custo com o a m édia
da tarifa de m ov im entaçã o). Cabe ressaltar que es te núm ero nã o considera elem entos
passados  de longa dep reciaçã o e fixos  com o a aquis içã o ou reform as de es critórios  e
m elh orias da infra-es trutura de ap oio (telecom unicações, s istem as de inform açã o, etc)
ao longo da v ida do gasoduto.

Considerando ainda que a s ede da TBG  s e s itua no Rio de Janeiro e nã o em  Corum bá,
e que outros  Pontos  de Recep çã o de gás  s ã o p otencialm ente es p erados para o futuro
(G uararem a e Canoas), acreditam os  s er razoáv el considerar um a tarifa fixa, com o
“Tarifa de Entrada”, da ordem  de US$ 0,11/MMBTU indep endente da dis tâ ncia. Esta
tarifa é resultado da div is ã o do v alor p res ente (@  12%) dos  custos  de A&G  e O &M da
TBG  extrapolados para 19  anos pelo v alor p res ente dos  v olum es  do “Ram p  up ”
p rev is tos.

1.2.2.2 Form a de Cálculo da Tarifa

A TBG  entende que a m etodologia a seguir adequa os  conceitos  técnicos  de alocaçã o
de tarifas por dis tâ ncia lev antados na seçã o anterior. Além  dis s o, ela atende aos
objetiv os  de realizar sua introduçã o com  m enor exp os içã o para a transportadora e com
p otencial para prom ov er m elh or o des env olv im ento do m ercado de gás natural.

D es crev em os abaixo os  p rincipais  p ontos  des ta m etodologia e o resultado obtido com
sua aplicaçã o.

• Escolh a do Parâ m etro de Alocaçã o da Tarifa

Alocaçã o da tarifa atrav és  do parâ m etro de v olum e dos  dutos  s om ado à  p otência
instalada de com p res s ã o, refletindo o Cus to de Cons truçã o acum ulado da infra-
es trutura de transporte.
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A adequaçã o deste parâ m etro pode s er v erificada pela sua correlaçã o com  o cus to de
construçã o padrã o conform e as  figuras abaixo, sendo que torna fácil o s eu cálculo p or
qualquer agente interessado.
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• Utilizaçã o do Conceito de Zona Tarifária

A alocaçã o da tarifa por dis tâ ncia é m ais adequada se ap licada dentro de Zonas
Es taduais.  Es ta técnica ev ita a dis torçã o da alocaçã o dos  cus tos  de transporte dentro de
um  m es m o Estado e tam bém  es tá em  linh a com  a proposiçã o original do p rojeto de
fornecim ento de gás para os Estados  com o um  todo.

D es ta form a, o parâ m etro de cus to do item  acim a se ap lica com o custo para
fornecim ento de gás para cada Es tado, s endo acum ulado até a fronteira lim ite com  o
Es tado s eguinte ao longo do gasoduto.

• Cálculo do Fator Distâ ncia p ara cada Zona Tarifária
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O  Fator D is tâ ncia para um a determ inada Zona, na m es m a linh a do es tabelecido na
m etodologia atualm ente em  curso, é resultado da div is ã o do Parâ m etro de Cus to
acum ulado até a fronteira com  a Zona seguinte, p elo v alor do Parâ m etro de Custo
Médio do gasoduto.

O  Parâ m etro de Cus to Médio é resultado da m édia ponderada dos  Parâ m etros  de
Custo p ela Capacidade Máxim a das Estações de Entrega exis tentes  dentro de cada
Zona Tarifária Es tadual:
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∑
∑=

V
VC

C
i

ii
médio

.

C
CFD
médio

i=*

MS
V1

SP
V2

PR
V3

SC
V4

RS
V5

C1

C2

C3

C4

C5

Zona de
Fronteira
Especial

B
ol

ív
ia

• Zona de Fronteira Especial

É criada um a Zona de Fronteira Es p ecial para a regiã o em  torno da Cidade de
Corum bá de form a a ev itar o “By  Pass” do gasoduto, cuja tarifa é igual ao Custo de
O p ortunidade para construçã o deste “By  Pass”.

Es te custo foi calculado no exercício de s im ulaçã o ap res entado na seçã o 1.2.2.1
“Alocaçã o da Tarifa Contem p lando Econom ias de Es cala” des te docum ento, com o
s endo de US$0,04 3/MMBTU. Para as dem ais  regiões a jusante des te p onto a tarifa
alocada por Zona já seria inferior ao Custo de O p ortunidade de construçã o de outro
gasoduto, s endo p ortanto jus ta e econom icam ente adequada.

D es ta form a a tarifa de transporte s eria alocada em  6  Zonas Tarifárias:

• Zona Esp ecial de Corum bá
• Zona Estadual de Mato G ros s o do Sul
• Zona Estadual de Sã o Paulo
• Zona Estadual do Paraná
• Zona Estadual de Santa Catarina
• Zona Estadual do Rio G rande do Sul
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• Cálculo da Tarifa e Teste de Suficiência

A tarifa em  cada Zona Tarifária Es tadual é resultado da m ultip licaçã o do Fator de
D is tâ ncia por um a Tarifa Pos tal Ajus tada de form a que a Receita O p eracional Bruta da
TBG  em  cada ano p erm aneça igual a receita original. Este cálculo considera com o fixos
(v alores  de 19 9 6 ):

• A Tarifa Es p ecial para a regiã o da Cidade de Corum bá de US$0,04 3/MMBTU.
• Um a “Tarifa de Entrada”, fixa com  a dis tâ ncia, a ser incluída em  todas as dem ais

Zonas, equiv alente a US$ 0,11/MMBTU.

O  ajus te da Tarifa Postal é realizado dentro de um  Cenário es p erado de receitas
p rov enientes  de todos os contratos  de transporte v igentes  tendo em  v is ta as prem issas
es tabelecidas para este Cenário. A TBG  entende que o Cenário adequado para este
ajus te nes te m om ento é o Cenário 3 apresentado na seçã o 1.2.1, contem p lando
p rincipalm ente:

• Ap enas o TCQ poderia ser adap tado para a es trutura tarifária por dis tâ ncia da
AN P, s em  considerar “teto” lim ite, de qualquer natureza no v alor da tarifa, e com
obrigações  de “Sh ip  or Pay ” m antidas.

• As prem issas  de m ercado e contratuais  estabelecidas na Carta D SP-011/01.

Caso es tas prem issas  nã o s e v erifiquem  posteriorm ente, os agentes  p oderiam  recorrer a
AN P solicitando rev is ã o para o re-es tabelecim ento do equilíbrio objetiv ado no Tes te de
Suficiência da m etodologia de alocaçã o de tarifa por dis tâ ncia. Esta rev is ã o seria
lim itada aos parâ m etros que com põe o Cenário utilizado para a alocaçã o de tarifa, nã o
contem p lando outras alterações que p ossam  s er resultado do cres cim ento ou
m elh orias de eficiência do s is tem a da transportadora.

• Im p lem entaçã o G radual da Metodologia de Alocaçã o por Distâ ncia

Tendo em  v is ta o im pacto que pode resultar da alteraçã o da es trutura tarifária pos tal
para a estrutura de tarifa por dis tâ ncia, a TBG  entende que es ta im p lem entaçã o dev e
s er realizada de form a gradual.  N os  resultados apresentados no próxim o item  poderá
s er v erificado que um a im p lem entaçã o do tipo:

• 30% da tarifa resultante p or dis tâ ncia e 70% da tarifa postal  para o ano de
2001;

• 70% da tarifa resultante p or dis tâ ncia e 30% da tarifa postal  para o ano de
2002 e;

• 100% da tarifa resultante por dis tâ ncia no ano de 2003.

G arantiria a diferenciaçã o tarifária alm ejada e m anteria os objetiv os  de ev itar-s e a
dup licaçã o de infra-estrutura pelo “By Pass” em  Corum bá, cuja tarifa continuaria a ser
aquela refletindo o Cus to de O p ortunidade. Ao m es m o tem p o, p rom ov eria um a
m elh or com p etitiv idade do gás natural ao longo de todo o gasoduto frente a outros
energéticos , auxiliando no des env olv im ento de m ercado resultante nã o ap enas de
nov os  p rojetos nos  es tados a m ontante do gasoduto, m as tam bém  da conv ers ã o
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indus trial nos Estados  do sul. Esta introduçã o gradual tam bém  des es tim ularia a
renegociaçã o de contratos  já v igentes , reduzindo o ris co da TBG .

1.2.3 Tarifas Propostas

A figura abaixo m os tra o p erfil tarifário es p erado ao longo de toda a extensã o do
gasoduto para os anos de 2001, 2002 e 2003 s egundo a m etodologia prop os ta,
incluindo a introduçã o gradual:

Tarifa por Distância
Alocação por Parâmetro de Custo

0,0000

0,2500

0,5000

0,7500

1,0000

1,2500

1,5000

1,7500

2,0000

0 500 1.000 1.500 2.000 2.500 Km

$/
M

M
B

T
U

Situação Atual TCQ Atual 2001 2002 2003

A tabela abaixo m ostra os v alores obtidos  com  a referida alocaçã o:

Percentual Distância 30% 70% 100%
Zona Tarifária 2001 2002 2003

MS - Corumbá 0,0430 0,0430 0,0430
MS 0,9818 0,7918 0,6717
SP 1,1539 1,2174 1,2633
PR 1,1742 1,2677 1,3219
SC 1,2079 1,3509 1,4190
RS 1,2166 1,3724 1,4441

Alocação da Tarifa por Distância - 
Parâmetro de Custo 

A figura abaixo m os tra os resultados  es p erados  p ela TBG  com  a ap licaçã o da alocaçã o
tarifária por dis tâ ncia des crita acim a. Sã o ap res entados  os  resultados  em  V alor Pres ente
da perda de Receita O p eracional Bruta para os três  cenários  des critos anteriorm ente,
com parando-s e a s ituaçã o com  a m etodologia atual e aquela com  a m etodologia
p rop os ta:
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Impacto na Receita da TBG - VP @ 12%
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Pode-s e observ ar que dentro do Cenário 3 a perda da TBG  s eria “zerada”, enquanto
que nos  dem ais  casos  ela seria ap enas reduzida.

2. Prioridade de Program açã o dos Serv iços e G ás de Uso no Sistem a

2.1. Decisã o da ANP

A AN P decidiu m anter a D ecis ã o de p ró-ratear o G ás  de Uso do Sistem a e as
p rioridades  de p rogram açã o com o p rim eiro Serv iços  Firm es  e s egundo Serv iços  N ã o
Firm es.

2.2. Justificativ a e Prop osiçã o da TBG

A TBG , conform e já apresentado no recurso durante a p rim eira arbitragem , tem
dificuldades  com  relaçã o a esta decis ã o p orque ocorre um  conflito com  obrigações
contratuais  já assum idas pela em p resa em  s eus  contratos  firm es  v igentes.

N es te s entido a TBG  terá que s e exp or legalm ente diante de um a das duas  obrigações
a que ela se encontra im p os ta a contem p lar em  seus  diferentes  contratos.

Com  relaçã o à s  p rioridades  de p rogram açã o, consideram os que aquelas es tabelecidas
para um  Serv iço de Transporte N ã o Firm e s ã o p ossív eis  de s erem  adequadas e nã o
trazem  ris co im ediato. N es te particular nossa preocupaçã o res ide ap enas na futura
im p lem entaçã o de outros  contratos  firm es , quando entã o o conflito s e tornaria
ev idente.

Já com  relaçã o ao gás de uso do s istem a, a TBG  está exposta a nã o receber a
res tituiçã o deste gás  de form a integral p elos Carregadores  exis tentes , v is to que suas
obrigações nã o sã o com p lem entares  em  s eus  contratos.
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N es te caso a TBG  s e v erá diante da dificuldade de incorrer em  des balanceam entos
negativ os  em  seu em pacotam ento de gás sem  p oder res tituí-lo p ela Lei v igente que
im p ede o Transportador de adquirir gás e, m es m o que is s o fos s e p ossív el, de incorrer
no cus to de tal aquis içã o, cus to este atribuív el aos Carregadores.

D iante des te fato, a TBG  s e res erv a o direito de recorrer a es ta AN P caso o p roblem a
identificado v enh a a se concretizar.

3. Outras Disposições dos TCG

3.1. Decisã o da ANP

A AN P considerou as alterações de pontos  inicialm ente controv ersos, dos  TCG  do
contrato assinado em  29  de setem bro de 2000, acordados  entre a TBG  e Eners il.

3.2. Justificativ a e Prop osiçã o da TBG

A TBG , conform e com unicado atrav és  de correio eletrônico env iado em  17 de janeiro
de 2001, entende que outras ques tões nã o acordadas dev em  s er contem p ladas nos
TCG  conform e detalh ado abaixo.

3.2.1Alteraçã o da Cláusula 3.2 dos TCG  – Instalaçã o

A TBG  entende que tem  o direito de oferecer form as de p agam ento p or nov as
Instalações  de Interligaçã o, ao inv és  do Carregador poder op tar sobre as  form as com o
quer pagar, um a v ez que a TBG  nã o pode s er obrigada a financiar inv es tim entos que
s ã o de res p onsabilidade do Carregador.

N es te s entido, p ropom os que seja alterada a redaçã o atual p ela apres entada no Anexo
4 .

3.2.2 Alteraçã o da Cláusula 3.3 dos TCG  – Com partilh am ento de
Instalaçã o de Interligaçã o

A TBG  entende que h av endo a liberaçã o de MD Q , p or parte do Carregador original
para o qual a Instalaçã o de Interligaçã o h av ia sido construída, para o nov o Carregador
(s eja num  contrato Firm e ou N ã o Firm e) é necessário que es te últim o arque com  o
cus to fixo da capacidade liberada, ao inv és  do cus to v ariáv el, p ois  caso contrário
h av erá um a parcela da capacidade que o Carregador original subs idiará ao nov o
Carregador.

N es te s entido, p ropom os que seja alterada a redaçã o atual p ela apres entada no Anexo
4 .

3.2.3 Questões adicionais

D urante o p eríodo decorrido des de a as s inatura do contrato entre Eners il e TBG  foram
realizadas div ersas alterações nos TCG  com  o objetiv o de ap rim orá-lo. A TBG  entende
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que es tas m udanças dev em  s er contem p ladas pois  rep res entam  um a m elh oria dos  TCG
nos seguintes Capítulos:

ü I - D efiniçã o;

ü V  - Res p onsabilidades  e Com p ensações;

ü V I - Mediçã o; Equipam entos  de Mediçã o;

ü XIII - Reduçã o e Recebim ento de Entregas ;

ü XIV - Av aliaçã o de D esequilíbrio e Penalidades ;

ü XV  - Faturam ento;

ü XX - Ev entos  Es cusáv eis ; e

ü XXII - D is p os ições  G erais.

N es te s entido, p ropom os que seja alterada a redaçã o atual p ela apres entada no Anexo
4 .

4 . Conclusã o

Es p eram os que os resultados acim a apres entados  p erm itam  o ap erfeiçoam ento da D ecisã o
p roferida por esta AN P de form a que o Liv re Aces s o aos nov os  gasodutos  e,
particularm ente no caso do s istem a da TBG  cujas  regras es tã o s endo adaptadas, ocorra de
form a suportada e v iáv el para todos os agentes.

N o que diz res p eito es p ecificam ente a Tarifas  prop om os a adequaçã o dos  contratos  de
m aneira a refletir a  tabela “Alocaçã o da Tarifa por D is tâ ncia – Parâ m etro de Cus to”.

Finalm ente, nos colocam os a dis p os içã o para dis cutir m ais  p rofundam ente o as s unto e
es clarecer qualquer dúv ida que p ossa perm anecer.

Atenciosam ente,

André Cordeiro
D iretor Sup erintendente


